
GAZETA DO NOVO MUNDO

EMPRESA HOLANDESA É ATACADA POR PIRATAS

Recife, segunda-feira, 7 de outubro de 1623

Na madrugada do dia de hoje, quatro navios de carga da

Companhia Holandesa das Índias Ocidentais (WIC), foram

atacados e saqueados por piratas, próximo a costa. Vindo

das ilhas caribenhas, o comboio foi pego por uma

inesperada tempestade tropical e resolveu atracar em

território português. Rumo à costa, o segundo navio do

comboio foi emboscado por uma embarcação não

identificada. Sobreviventes que chegaram ao porto nesta

manhã, relataram que cerca de 50 homens foram mortos e

mais de 70 barris de rum e tabaco foram levados. A empresa

oferece uma recompensa por quaisquer informações

referentes a localização, identidade ou nacionalidade dos

piratas.

Segue abaixo o relato traduzido de um dos tripulantes

sobreviventes:

Por Elias Maciel Pereira

CONHEÇA MAIS SOBRE O 

GOVERNADOR-GERAL
Por Rafaela Gomes Bullé - 1636, Pernambuco

João Maurício de Nassau-Siegen

(em alemão Johann Moritz von

Nassau-Siegen), nasceu em 17 de

junho de 1604, em Dillenburg,

região pertencente ao Sacro

Império Romano-Germânico. Sua

educação humanista baseada no

pensamento calvinista influenciou

diversos quesitos da sua políticas

recentemente implementada. Seu

processo de aprendizagem possui

muita abundância e variedade, pois

estudou em diversos locais da

Europa, tendo o conde de Hesse-

Kassel como um importante tutor.

Tal qual, seguiu carreira militar e,

recentemente, recebeu a oferta da

Companhia das Índias Ocidentais

(WIC), para ser o governador-geral

da colônia dos holandeses em

Pernambuco.Faltavam cerca de 20 milhas para chegarmos à costa, quando 

sentimos um impacto no casco. Era muita chuva, não conseguíamos 

ver nada, sem perceber, o navio já tinha sido tomado. 

Eram tiros e espadas pra todo lado, estávamos em maior número, 

mas eles nos pegaram de guarda baixa. Vi dois de meus parceiros 

serem mortos, antes de eu ser acertado e apagar.

Quando acordei já, estávamos na costa ...



NOVA GESTÃO IMPLEMENTADA 
PELO GOVERNADOR GERAL

A implementação da nova política de

Nassau, ao acabar com o domínio

espanhol, resultou na Holanda

ocupando Pernambuco. Deste modo,

Maurício aproveitou-se da condição e

financiou a reconstrução de engenhos a

juros baixos, recuperando engenhos

abandonados, garantindo os preços do

açúcar e o fornecimento de escravos.

Sua política garantiu uma justiça mais

igualitária, a liberdade de culto,

incentivo ao estudo e retratação da

natureza brasileira, principalmente com

a vinda de cientistas e artistas

holandeses. A gestão de Nassau está

proporcionando a modernização e o

desenvolvimento da região.

DA POBREZA A INDEPENDÊNCIA
Por Manoela de Borba Nunes  - 1645, Pernambuco

Há evidências de que o ex-governador

geral, João Maurício de Nassau,

abandonou o país deixando um cenário

economicamente instável, após utilizar

fundos do comércio açucareiro para

investir na independência de seu país

natal, Holanda. Como consequência do

ocorrido, a Companhia de Comércio

pressiona os senhores-de-engenho a

pagarem suas dívidas

Consequentemente a população se opõe

a presença dos holandeses em nossas

terras, duvidando de suas reais

intenções.

POPULAÇÃO SE UNE CONTRA OS HOLANDESES
Por Manoela de Borba Nunes  - 1648, Pernambuco

Diversas camadas sociais unem-se lado a lado

para reagir contra os invasores holandeses.

Senhores-de-engenho, nativos, negros mestiços e

portugueses trabalhadores se encontram na

linha de frente para defender suas terras como

interesse mútuo. Ao seguir líderes como Antônio

Dias Cardoso, que enfrentou tropas com maior

número de homens que na sua artilharia,

inspirando a população, vencendo a batalha.

Um nome que se destaca é o de Henrique Dias,

que comandou tropas nomeadas “milícias

negras”, conhecidas por ser formada de escravos

libertos.

NOVO LÍDER PAULISTA DESCOBERTO
Por Giovana Wendt Carpes  - 1622, São Vicente

Antônio Raposo Tavares é um paulista que

amplificou os limites territoriais a favor da

coroa portuguesa. Há registros de que ele tenha

começado a praticar as excursões após a morte

de seu pai. Tavares teve a recente notícia de que

seria nomeado juiz ordinário da Capitania de

São Vicente, porém desistiu do cargo com pouco

tempo de atuação. Atualmente, Raposo

encontra-se em outra expedição ao sul do

território.

Por Rafaela Gomes Bullé – 1636, Pernambuco



PAULISTAS: UMA NOVA ONDA DE INVASÕES

Os paulistas utilizam o rio Tietê como principal

Meio de acesso ao interior do continente. São

mais de dois mil homens, variando entre

mestiços e descendentes de portugueses.

Invadindo quilombos e aldeias, aterrorizando a

população negra e indígena à procura de sua

mão de obra e metais preciosos. Essas invasões

são fortemente armadas e organizadas por

particulares ou pela coroa portuguesa,

ultrapassando os limites do tratado de

Tordesilhas. Essa iniciativa exerce um papel

importante na expansão na consolidação do

território.

Por Giovana Wendt Carpes  - 1640, São Vicente

NOVAS OPORTUNIDADES DE BANDEIRAS
Elias Maciel Pereira  - 1722, São Vicente

O povoado de São Paulo têm se tornado cada

vez mais um forte polo de exploração para o

interior do continente. Expedições como a de

Bartolomeu Bueno da Silva e Pascoal Moreira

Cabral, rumo ao cerrado brasileiro, tem se

mostrado uma excelente forma de enriquecer,

devido a grande oferta de metais preciosos.

Também há o mercado de caçador de escravos

fugitivos, porém esta área de ofício tem sido

mais requisitada na região de Pernambuco.

ATAQUES A QUILOMBOS AUMENTAM
Colunista Manoela Nunes  - 1650, São Vicente

Eu estava com uma caravana, perto de uma

aldeia quando ela foi invadida. Diversos

homens armados levaram homens, mulheres e

crianças a força. Estavam desesperados, pois

certamente sabiam o motivo deles terem levado

famílias inteiras. Ouvimos de outras aldeias

pelas quais passamos, que os bandeirantes

estão levando todas aquelas pessoas para as

minas, exigindo que trabalhem. Realmente

espero que um dia estas pessoas possam viver

livres e em segurança, e que aqueles que as

oprimem hoje, paguem por seus crimes.

HOLANDESES EXPULSAM 

PORTUGUESES DE SUAS TERRAS
Colunista Elias Pereira  - 1637, Pernambuco

Desde 1500, as terras brasileiras tem sido posse

do império português. Inúmeros colonos

vieram e se estabeleceram aqui nesta terra

farta e cheia de possibilidades. Fincamos

nossas raízes e civilizamos esta terra selvagem,

ou seja, somos donos destas terras. Que direito

os holandeses tem de nos tirar de nossas casas e

nos forçar a largar nossos empregos? Nenhum.

Garanto que em algum momento, eles iram

falhar, e será nesse momento em que nós,

legítimos brasileiros, vamos tomar o que é

nosso por direito de volta.

ANUNCIE AQUI!
DIVULGUE SEU PRODUTO, SERVIÇO, 

MARCA OU EMPRESA COM A GENTE!


